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BCP tenta anular cartel 
da banca em tribunal 
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Banco pediu a nulidade da multa de 60 milhões aplicada pela Concorrência,  
invocando a ausência de uma análise feita à luz da mais recente legislação. 
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Metalurgia 
Metalogalva da 
Trofa compra 
empresa alemã 
com quatro 
fábricas  

Indústria  
Corticeira 
Amorim  
dá prémio  
de 1.000 
euros aos 
trabalhadores Estreias em 

bolsa batem  
recordes 
em ano de 
pandemia  

MERCADOS 18 e 19

Empresas que têm dívidas 
ao IEFP vão manter apoios
ECONOMIA 8 e 9

Igreja dos Inglesinhos  
foi vendida a investidor  
francês por 1,5 milhões  
EMPRESAS 15

Portugal é o sétimo 
país da Europa  
que mais vacinou 
contra a covid-19 

PRIMEIRA LINHA 4 a 7

Internamentos sobem 16% desde  
o Ano Novo e fazem soar alarmes  

Só existem dois estados da Zona Euro 
onde os contágios estão a crescer mais 

318
As empresas  
levantaram 
mais de 318  
mil milhões de  
dólares em IPO.  
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A Metalogalva fechou a compra 
da divisão de iluminação da gigan-
te Europoles, que em 2020 fatu-
rou cerca de 52 milhões de euros. 
Na Alemanha, maior mercado de 
exportação na Europa e onde ti-
nha apenas escritório comercial e 
plataforma logística, a metalome-
cânica da Trofa fica agora com três 
unidades industriais – a que soma 
outra na Polónia – e mais de 360 
trabalhadores. 

Sem revelar o montante inves-
tido nesta operação, com que re-
clama a liderança europeia no se-
tor da iluminação pública, o pre-
sidente, Sérgio Silva, destaca ao 
Negócios que a empresa sediada 
na Baviera era uma das principais 
concorrentes a nível europeu, 
“tendo a oportunidade surgido no 
decorrer do processo de insolvên-
cia da casa-mãe”. 

Especializada na produção de 
colunas de iluminação pública e 
de outras estruturas ligadas ao 
transporte de energia, renováveis, 
telecomunicações, rodovias ou 

ferrovias, a empresa do Vigent 
Group, que detém também a 
Brasmar (produtos do mar con-
gelados), muda a designação ger-
mânica para Tecpoles, mas pro-
mete que “a estratégia passará por 
manter a adquirida e a sua rede co-
mercial independentes”. 

A Metalogalva foi criada em 
1971 pelos irmãos Adelino e Joa-
quim Silva e conta atualmente 
com 1.300 funcionários e cinco 
unidades em Portugal, espalhadas 
pela Trofa, Vila do Conde e Alber-

garia-a-Velha. Está presente em 
14 países, com fábricas na Alema-
nha, Arábia Saudita, Argélia, Bra-
sil, França, Polónia e Ucrânia. 

A estimativa de vendas conso-
lidadas aponta para um cresci-
mento de 140 milhões de euros em 
2020 para 200 milhões em 2021, 
integrando já o contributo da fran-
cesa Petitjean, comprada em ou-
tubro ao grupo saudita Al-Babtain, 
que oito anos antes tinha entrado 
nesta área da iluminação pública, 
estruturas tubulares para trans-
porte, distribuição de energia e te-
lecomunicações. A companhia se-
diada em Troyes tem uma área in-
dustrial de 30 hectares, fatura 49 
milhões e emprega 350 pessoas. 

Num ano dominado pela pan-
demia de covid-19, Sérgio Silva va-
lorizou a “capacidade da Metalo-
galva em reforçar a sua afirmação 
e expansão internacional”, mos-
trando orgulho por ver “a indús-
tria nacional a ter destaque no pa-
norama internacional”.   

ANTÓNIO LARGUESA

A metalomecânica fica com a área de iluminação da Europoles, que 
fatura 52 milhões e emprega 360 pessoas. Em três meses, a fornecedora 
da REN e EDP completa a aquisição dos líderes na Alemanha e França. 

Metalogalva da Trofa 
compra alemã falida 
com quatro fábricas 

Sérgio Silva é o CEO do Vigent Group, que integra a Metalogalva e também a Brasmar. 

Paulo Duarte

200 
FATURAÇÃO 
A Metalogalva conta 
aumentar as vendas 
consolidadas para 200 
milhões de euros em 
2021, com contributos 
da Tecpoles e Petitjean.

A Igreja dos Inglesinhos, loca-
lizada no Bairro Alto, em Lis-
boa, foi comprada por um in-
vestidor francês que pretende 
residir no antigo templo. 

A igreja conhecida por dos 
Inglesinhos denomina-se, na 
verdade, Igreja de São Pedro e 
São Paulo e está inserida no 
Convento dos Inglesinhos, que 
é atualmente um condomínio 
de luxo. 

Segundo apurou o Negó-
cios, o comprador é um inves-
tidor francês do setor imobi-
liário que tem vários ativos em 
Lisboa. Contudo, o histórico 
edifício foi comprado para “o 
seu património particular”. 

O imóvel com uma área 
bruta de 330 metros quadrados 
(m2) e uma área útil de 294 m2 
tinha sido colocado no merca-
do com um preço de 1,8 milhões 
de euros. Contudo, apurou o 
Negócios, a aquisição foi efetua-
da por um valor inferior, de cer-
ca de 1,5 milhões de euros. 

 
Igreja esteve à venda  
por 2 milhões em 2009 
A história da igreja remonta ao 
século XVII, quando, em 1632, 
foi fundado o Seminário Inglês, 
mais tarde apelidado de Con-
vento dos Inglesinhos. Este se-
minário nasceu da doação de 
algumas casas da propriedade 
de D. Pedro Coutinho à comu-
nidade inglesa local. 

Foi então erigida a  Igreja de 
São Pedro e São Paulo, mais 
conhecida por Igreja dos Ingle-
sinhos, tendo a sua construção 
sido concluída em 1644. A igre-

ja viria a ser dessacralizada pela 
Igreja Católica em 1976. 

O imóvel foi adquirido pela 
Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa em 1982 e vendido à 
Amorim Imobiliária nos anos 
90. Já sob a designação de 
Chamartín Imobiliária ini-
ciou-se um processo de recon-
versão do convento num con-
domínio de luxo. 

Em 2009, a igreja esteve co-
locada no mercado com um 
preço de dois milhões de euros, 
mas sem que tenha surgido um 
comprador. No ano seguinte foi 
restaurada em 2010, no âmbito 
do projeto do condomínio de 
luxo, no qual se encontra inte-
grada como fração autónoma. 

Em 2017, o Convento dos 
Inglesinhos, incluindo a igre-
ja, foi adquirido por uma socie-
dade imobiliária portuguesa 
que colocou a igreja novamen-
te no mercado. Só agora, numa 
operação mediada pela 
Re/Max Lumiar, é que o imó-
vel voltou a mudar de mãos. 

O contrato de compra e 
venda foi assinado em dezem-
bro e a escritura deverá ser rea-
lizada nos próximos três meses. 

A igreja encontra-se atual-
mente licenciada para serviços, 
tendo sido palco de alguns 
eventos, como alguns dos 
“Concertos à Luz das Velas”. O 
comprador, contudo, pretende 
pedir autorização para uso re-
sidencial e adaptar o espaço 
num processo que será acom-
panhado de perto pela Câma-
ra Municipal de Lisboa.   

PEDRO CURVELO

IMOBILIÁRIO

Igreja dos Inglesinhos 
vendida a investidor 
francês por 1,5 milhões

INDÚSTRIA

1644 
CONSTRUÇÃO 
A construção da Igreja 
de São Pedro e São 
Paulo, vulgarmente 
designada por Igreja 
dos Inglesinhos, foi 
concluída em 1644. 

2 
PREÇO 
A igreja esteve vários 
anos à venda, a partir 
de 2009, com um 
preço de 2 milhões de 
euros, mas sem que 
surgisse comprador. 


